
ADOÇÃO
Wellington chegou à
casa de sua família adoti-
va aos 3 dias de vida

MÃE
O rapaz estava sempre
com amãe adotiva, Dicéa
Menezes de Oliveira. Na
carta que deixou antes de
morrer, disse: “Se possí-
vel, quero ser sepultado
ao lado da sepultura onde
minha mãe dorme”

DOENÇA
Amãe biológica de
Wellington era esquizofrê-
nica, segundo parentes.
Ela era sobrinha do pri-
meiro marido de Dicéa

RELIGIÃO
A família adotiva de
Wellington é testemunha
de Jeová. Dicéa andava
pelas ruas de Realengo
oferecendo publicações reli-
giosas e o filho ia com ela

SOLTEIRO
Perguntados sobre a
existência de alguma
namorada na adolescên-
cia, conhecidos dizem que
Wellington “não pegava
ninguém” na escola

TRABALHO
O rapaz estava desem-
pregado desde agosto do
ano passado. Ele traba-
lhou por dois anos no
almoxarifado da indús-
tria de alimentos Rica

ESCOLA
Os colegas do tempo de
Tasso da Silveira dizem que
Wellington não tinha amigos
ou namorada. Seu único
companheiro na escola era
um garoto chamado Bruno

BULLYING
Colegas dizem que
ninguém gostava de
Wellington na escola e que
ele era muito “zoado”. Ele
e Bruno (que era fanho)
eram alvos dos colegas

ISOLAMENTO
Conhecidos descrevem
Wellington como um ra-
paz tímido, introspectivo
e isolado. Desde outubro,
após a morte de sua mãe,
o atirador de Realengo
vivia sozinho em uma
casa de Sepetiba
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‘ENTREVISTA GUSTAVOTEIXEIRA

Sóbullyingnão é capaz
de explicar omassacre
PARAMÉDICO, PERSEGUIÇÃO A CRIANÇA PODE SER GATILHO PARA
VIOLÊNCIA EM QUEM JÁ TEM ALGUMA DOENÇA PSIQUIÁTRICA

FABIANA REWALD
DE SÃO PAULO

Nos últimos anos, comum
certo atraso em relação a ou-
tros países, os educadores
brasileiros acordaram para
os efeitos perversos do bully-
ing. Mesmo assim, ainda es-
tamos atrasados nas políti-
cas de prevenção, que, para
daremcerto, devemser cons-
tantes,enãoepisódicas.
A opinião é do psiquiatra

infantil Gustavo Teixeira,
quedáaulasaprofessoresno
Brasil e no exterior sobre o
assunto.
A uma semana de lançar o

“Manual Antibullying - Para
Alunos, Pais e Professores”
(Editora BestSeller), ele falou
à Folha sobre o que pode ter
levado Wellington Menezes
deOliveira amatar alunosda
escolaemqueestudou.

★

Folha -Existeumarelaçãoen-
tre o bullying e casos de vio-
lênciacomodoRio?
Gustavo Teixeira- É claro

que a gente não pode asso-
ciar que toda vítimadebully-
ing se tornará uma pessoa
agressiva. Mas o relato na li-
teratura mostra que muitos
alvos de bullying procuram
se vingar e culpam a institui-
ção de ensino. Estão investi-
gandoissonoRiotambém.
Outra questão importante

é a da doença psiquiátrica. O
que causa isso? Basicamen-
te, dois fatores principais:
um componente genético e
imutável associado a desen-
cadeadores ambientais. O
ambiente é oquepuxaogati-
lho. O bullying pode ser um
gatilho importante para uma
doençapsiquiátrica.

Oquedeterminaobullying?
Uma relação desigual de

poder. Os alvos de bullying
normalmente são crianças tí-
midas, desajeitadas, retraí-
das, com autoestima baixa e
com dificuldade de se defen-
der. Os agressores são pes-
soas extrovertidas, que se co-
municam melhor, têm uma
autoestima preservada. Nor-
malmente são muito covar-
deseagemembando.

Por que algumas vítimas rea-
gemviolentamente?
Na grande maioria dos ca-

sos, [as vítimas de bullying]

cometem suicídio ou ficam
sofrendo sozinhas pelo resto
da vida. Nesses poucos casos
em que ocorre a reação de
agressão no sentido de ir ar-
madoparaaescolaecometer
assassinatos em série, existe
umadoençapsiquiátrica.
Foi assim em Columbine e

em Virginia Tech [escolas

americanas alvos de ata-
ques], parece que é o caso
desse garoto no Rio. O que
parece ser determinante são
doenças psiquiátricas mes-
mo, seja esquizofrenia, se-
jam transtornos de persona-
lidade antissocial. No caso
do Rio, há indícios de que é
umcasodeesquizofrenia.

Quais sãoesses indícios?
A impressão que dá [pela

carta que ele deixou] é que
existe uma quebra na perso-
nalidade. É como se ele pu-
desse dividir o mundo em
duas partes: o mundo dos
puroseodos impuros.
E temessa questãode con-

teúdo místico-religioso, de
que apenas pessoas virgens
poderão tocá-lo, pessoas que
não fossemvirgens teriamde
usar luvas. Ele deixa claro
que ele é virgem e tem uma
predisposição para assassi-
nar meninas. É precoce afir-
mar, mas é possível que haja
umquadrodeesquizofrenia.

A vítima pode descontar sua
raivadeoutramaneira?
Ele pode se tornar uma

pessoa agressiva com os fi-
lhos, a mulher, o cachorro, o
irmãomaisnovo.

Comocombaterobullying?
Não se pode fazer um pro-

gramaepisódico, deummês.

O que funciona é a aplicação
de políticas de forma conti-
nuada na instituição de ensi-
no, pelo próprio sistema go-
vernamental. É uma questão
desaúdepública.

As escolas brasileiras já estão
dandoadevida importância?
Felizmente, o pessoal está

começando a entender o que
é. Agora, em termos de pro-
gramas ocorrendo demanei-
ra sistematizada, ainda é
muito raro. São pouquíssi-
mas instituições de ensino
no país que já trabalham is-
so. Foi dada a largada, agora
oqueagenteprecisadefatoé
implementar essas técnicas
para a gente cuidar da saúde
mentaldasnossascrianças.

Há diferença entre o bullying
nosEUAenoBrasil?
Talvez a grande diferença

é que os educadores lá já têm
conhecimentodebullyinghá
mais tempo, a gente está um
pouquinhoatrasado.

c SAIBAMAIS

Rapazera ‘zoado’
no colégio, dizem
seusex-colegas
DE SÃO PAULO

Tido como esquisito,
Wellington Menezes de
Oliveira era frequente-
mente “zoado” na escola,
em especial pelas meni-
nas, dizem seus ex-cole-
gas na escola Tasso da Sil-
veira,emRealengo.
O rapaz quasenão tinha

amigos e vivia excluído da
turma.
O bullying, de que Wel-

llington era vítima, é a ex-
pressão usadapara definir
a violência intencional e
repetida com o propósito
de intimidar ou agredir
alguém.

“Os alvos
de bullying
normalmente são
crianças tímidas,
retraídas, com
autoestima baixa
dificuldade de se
defender. Os
agressores são
pessoas que se
comunicam
melhor
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QUEMÉ
Psiquiatra infantile
palestrante internacional
sobreeducação

LIVRO
Nodia18,ele lançanoRiode
Janeiroo“ManualAntibullying
-ParaAlunos,Paise
Professores” (Editora
BestSeller),queensinaa
preveniroproblema


